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RESUMO: A homeopatia vem sendo utilizada há muito tempo na área da saúde humana e 
animal. A aplicação nos vegetais é mais recente, sendo necessários mais estudos nessa área. 
Germinação de sementes com emprego da homeopatia é uma linha de pesquisa que tem 
atraído a atenção de muitos pesquisadores no mundo. Ocimum gratissimum é uma planta 
medicinal com grande potencial econômico pela utilização do seu óleo essencial em fármacos 
e cosméticos. Para a produção comercial são necessárias pesquisas para domesticação da 
espécie que passa por várias etapas, iniciando pela propagação da planta. Assim, objetivou-
se avaliar o efeito de dinamizações homeopáticas de Arsenicum album sobre a germinação 
de sementes de alfavaca-cravo (O. gratissimum) mantidas sob diferentes temperaturas. O 
experimento foi conduzido em câmara de germinação em delineamento inteiramente casualizado 
(46) com quatro temperaturas, cinco dinamizações e o controle, com quatro repetições cada. 
Os resultados obtidos foram significativos para a aplicação das dinamizações com interferência 
positiva, principalmente na temperatura de 20 °C, aumentando a germinação de O. gratissimum 
em 166,7% com a diluição de 30CH em relação ao controle. Para o índice de velocidade de 
germinação não houve interação significativa entre os fatores (p ≥ 0,05). A melhor média do 
tempo médio de germinação de O. gratissimum foi de 3,7 dias à temperatura de 20–30 °C com 
diluição de 30CH de A. album.
Palavras-chave: Alfavaca-cravo, Plantas medicinais, Agrohomeopatia, Sementes, Altas 
diluições.

ABSTRACT: Homeopathy on germination of Ocimum gratissimum. Homeopathy has been 
used in human and animal health for a long time. Application in plants is more recent, and further 
studies are needed. Seed germination using homeopathy is a line of research that has attracted 
the attention of many researchers around the world. Ocimum gratissimum is a medicinal plant with 
great economic potential for the use of its essential oil in drugs and cosmetics. For commercial 
production, research is necessary to domestication of the species that goes through several 
stages, beginning with the propagation of the plant. The aim this study was to evaluate the effect 
of homeopathic dilutions on alfavaca-cravo (O. gratissimum) seeds at controlled temperatures. 
The experiment was conducted in a completely randomized design (4 x 6) four temperatures, 
five dilutions of Arsenicum album and control, with four replicates each. The results obtained 
were significant for the application of homeopathic dilutions with positive interference, especially 
at unfavorable temperature (20 °C), reaching germination 166.7% higher than the control with 
30CH. For the germination speed index there was no significant interaction between the factors 
(p ≥ 0.05). The best average germination time was 3.7 days at 20–30 °C with 30CH dilution.
Key words: Alfavaca – cravo, Medicinal plants, Agrohomeopathy, Seeds, High dilutions.
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INTRODUÇÃO
Ocimum grat issimum  L.  conhecido 

popularmente como alfavaca-cravo, é uma planta 
medicinal subespontânea no Brasil que necessita 
de mais estudos sobre seu cultivo e manejo. É 
um subarbusto com flores e frutos em numerosas 

inflorescências. As sementes são pequenas com 
baixo percentual germinativo. A planta é facilmente 
identificada em campo por exalar um odor que 
lembra o cravo-da-índia, contém óleo essencial em 
toda a parte aérea da planta, rico em eugenol e 
eucaliptol muito utilizado como recurso terapêutico 
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de muitas comunidades e grupos étnicos para 
atender seus problemas de saúde e na indústria de 
fármacos e cosméticos (Lima et al. 2006; Fernandes 
et al. 2013; Gaviria et al. 2016). 

A via de propagação da grande maioria das 
plantas são as sementes e estas assumem grande 
importância nos estudos de viabilidade de formação 
de plantios, sendo a capacidade germinativa o 
principal atributo a ser considerado. Cada espécie 
apresenta requisitos para a germinação de suas 
sementes, que são influenciados por fatores 
genéticos (internos) e ambientais (externos) tais 
como água, temperatura e oxigênio (Rego et al. 
2009; Stefanello et al. 2015).

A temperatura é o principal fator ambiental 
de influência no processo fisiológico das sementes 
interferindo tanto na velocidade quanto no percentual 
de germinação. Quando as sementes são expostas 
a estresse por baixas temperaturas durante o 
processo de embebição, ocorre mudanças na 
reorganização e função da membrana plasmática 
prejudicando a estabilidade e a estrutura funcional. 
Isso induz a restrição na absorção de água e 
nutrientes, diminuindo a intensidade dos processos 
de biossíntese resultando em decrescimo no 
percentual germinativo e morte embrionária. Por 
outro lado, temperaturas mais elevadas, acima do 
nível ótimo de germinação intensificam a atividade 
respiratória e consumo de reservas, causando efeito 
deletério na capacidade germinativa das sementes 
(Marques et al. 2011a; Marques et al. 2011b)
Mexico, India and Brazil, proving that the principle 
of homeopathy, as set out in the animal kingdom has 
been found in plants [3]. This experiment aimed to 
evaluate the effect of the homeopathic Arsenicum 
album in decimal (x .

O comportamento das sementes em 
relação ao fator temperatura varia conforme as 
espécies, não havendo uma temperatura ótima 
e uniforme para todas. O. gratissimum apresenta 
germinação em temperaturas variando entre 20 e 
30 ºC por ser uma espécie subespontânea no Brasil 
e nas regiões tropicais e subtropicais  (Brasil 2009; 
Stefanello et al. 2015). 

A homeopatia é um sistema criado pelo 
médico alemão Samuel Hahnemann no século 
XVIII que baseia-se na cura pelos semelhantes, 
experimentação em indivíduos sadios, doses 
mínimas e medicamento único que é preparado 
a partir de sucessivas diluições e dinamizações 
(sucussão) a partir da tintura mãe (Oliveira et 
al. 2014). Embora fisicamente não exista mais 
moléculas da substância original da droga em 
diluições acima de 12 centesimais, ultrapassando 
o número de Avogadro (10-23), os medicamentos 
são utilizados com grande benefício e resultados. 
Apesar dos desafios científicos, a homeopatia tem 

sido utilizada ao longo de 200 anos com emprego 
na física, química e biologia, além da clínica humana 
e veterinária. Nos últimos anos o interesse dos 
cientistas pela compreensão do mecanismo da 
ação biológica aumentou a demanda por pesquisas 
nesta área. Muitos progressos foram obtidos no 
entendimento do mecanismo molecular sob a ação 
das altas diluições em todo tipo de organismo vivo 
(Khuda-Bukhsh 2014).

Os estudos empregando homeopatia em 
plantas, in vitro ou em campo, remontam da década 
de 1920 norteando as mais recentes linhas de 
pesquisa. O registro da base de dados HomBRex 
lista detalhes sobre 1500 experimentos em pesquisa 
básica homeopática. Deste total, 201 executados 
em plantas com altas diluições, sendo 25 trabalhos 
com Arsenicum album em diluições centesimais 
ou decimais, seguido pelo Sulphur e Thuja com 65 
e 48 experimentos catalogados respectivamente 
(Clausen et al. 2011; Betti et al. 2013).

Resultados relevantes foram obtidos com 
dinamizações em escala decimal de A. album sobre 
a germinação de sementes de trigo estressadas e 
não estressadas com Trióxido de Arsênio (As2O3) 
obtendo os melhores resultados com 45X (diluição 
decimal) de 86,1 % de germinação em sementes 
estressadas e 94,6 % para as sementes sem 
tratamento de estresse. Outro experimento utilizando 
A. album em altas diluições potencializadas em 
sementes de trigo (Triticum durum L.) in vitro 
indicaram haver influência positiva do medicamento 
na germinação em comparação ao controle e ao 
próprio medicamento diluído sem potencialização 
(Brizzi et al. 2000).

Aplicações de medicamentos homeopáticos 
na germinação de sementes de plantas medicinais 
também registraram efeito positivo. Santos et al. 
(2011a)tem suas folhas e infloresc\u00eancias 
usados no preparo de expectorantes e sua principal 
descri\u00e7\u00e3o etnofarmaco-bot\u00e2nica 
relata sua efic\u00e1cia em infec\u00e7\u00f5es br\
u00f4nquicas, afec\u00e7\u00f5es pulmonares, al\
u00e9m de possuir a\u00e7\u00e3o antimicrobiana. 
A homeopatia \u00e9 um sistema terap\u00eautico 
natural que estimula o sistema de defesa dos 
organismos visando o equil\u00edbrio. Neste estudo 
o objetivo foi verificar o efeito de 10 dinamiza\u00e7\
u00f5es da homeopatia Phosphorus sobre a emerg\
u00eancia e o crescimento inicial de pl\u00e2ntulas 
de alfazema-brasileira. Observou-se o efeito positivo 
da homeopatia Phosphorus sobre a germina\
u00e7\u00e3o (21CH, avaliando dez diluições de 
Phosphorus sobre a emergência e o crescimento de 
alfazema-brasileira (Aloysia gratissima) verificaram 
73,1% de emergência e efeito positivo no aumento de 
biomassa seca da planta com a diluição de 21CH em 
relação ao controle; Santos et al. (2011b), utilizando 
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Sulfhur em diferentes diluições em sementes de 
“fava d’anta” (Dimorphandra mollis Benth.) para 
avaliar a germinação em temperatura constante de 
25 °C, obtiveram como melhor resultado, média de 
92,5% de germinação proporcionada pela diluição 
de 12CH.

Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar o efeito de diluições homeopáticas de A. 
album sobre a germinação de sementes de O. 
gratissimum submetidas a diferentes temperaturas.

MATERIAL E MÉTODOS
As sementes de O. gratissimum foram 

obtidas a partir de matrizes cultivadas no Horto de 
Plantas Medicinais da Universidade Estadual de 
Santa Cruz - UESC.

O experimento foi conduzido no Laboratório 
de Fitotecnia da Universidade Estadual de Santa 
Cruz no período de agosto a novembro de 2016. Os 
tratamentos testaram o medicamento homeopático 
A. album preparado segundo técnicas oficiais da 
Farmacopeia Homeopática Brasileira 3ª ed. (2011), 
em cinco diluições (6CH, 12CH, 18CH, 24CH e 
30CH) adquiridas em farmácia idônea especializada 
em homeopatia, utilizando água destilada como 
controle negativo em temperaturas constantes 
de 20, 25 e 30 °C e alternadas de 20–30 °C, na 
presença e ausência da luz.

As soluções homeopáticas nas suas 
respectivas diluições foram preparadas com a 
diluição de 1 ml do medicamento por litro de água. 
Foram distribuídas 50 sementes por placa de Petri 
de 11 cm de diâmetro sobre duas folhas de papel de 
filtro umedecidas com a solução homeopática num 
volume de 2,5 vezes o peso do papel. No tratamento 
controle foi colocado o mesmo volume de água 
destilada. Todos os tratamentos foram realizados 
com quatro repetições. As placas foram colocadas 
em germinador do tipo BOD com iluminação 
artificial e temperaturas constantes de 20, 25, 30 
°C e alternadas de 20 °C e 30 °C com variação de 
± 2 °C respectivamente, em fotoperíodo de 16 h de 
luz. Para verificar a germinação na ausência de luz 
(escuro), as placas de Petri foram envoltas em papel 
alumínio e as contagens foram feitas em câmara 
escura, sob luz verde, nos mesmos períodos. As 
contagens foram realizadas diariamente a partir do 
segundo dia do experimento, durante 30 dias, ou até 
que não houvesse mais germinação (Brasil 2009).

As características avaliadas foram: 
percentual de umidade das sementes, obtido pela 
fórmula , em que “U” é o percentual de umidade das 
sementes, “P” representa o peso inicial do recipiente 
+ tampa + peso da semente úmida, “p” representa 
o peso final do recipiente + tampa + peso da 
semente seca e “t” é a tara do recipiente com tampa; 

percentagem de germinação (%G), obtida por meio 
da contagem do número de sementes germinadas, 
tendo como critério de germinação a protrusão da 
radícula; índice de velocidade de germinação (IVG) 
determinado a partir da contagem diária do número 
de sementes germinadas, utilizando a fórmula citada 
por Maguire (1962): IVG = (G1/N1) + (G2/N2) + ... + 
(Gn/Nn), em que G1, G2, Gn = número de plântulas 
germinadas na primeira, segunda, até a última 
contagem e N1, N2, Nn, número de dias da semeadura 
à primeira, segunda até a última contagem; tempo 
médio de germinação (TMG), em dias, determinado 
mediante a contagem diária do número de sementes 
germinadas, até atingir o máximo de germinação, 
segundo a equação proposta por Edmond & Drapala 
(1958): TMG = (G1 T1) + (G2 T2) + ... (Gn Tn)/ G1 + G2 + 

Gn, sendo G o número de sementes germinadas no 
tempo T respectivamente.

O de l ineamento  exper imenta l  fo i 
inteiramente casualizado e os resultados obtidos 
foram submetidos à análise de variância com 
comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
As sementes  de  O.  g ra t i ss imum 

apresentaram umidade média inicial de 6,21%, típica 
de sementes ortodoxas, que suportam baixos níveis 
de umidade (5 a 7%) sem que ocorra prejuízo ao 
metabolismo. Na literatura são encontrados teores 
de umidade entre 8 e 10% para essas sementes, 
entretanto, a média de umidade encontrada pode 
estar relacionada também com o momento de 
colheita das sementes, quando a planta matriz 
começou a sofrer estresse hídrico em consequência 
de um período prolongado de escassez de chuvas 
na região. Como umidade é um dos fatores que 
mais afetam a atividade metabólica das sementes, 
a baixa higroscopicidade das sementes de O. 
gratissimum pode estar associada ao mecanismo 
de conservação da qualidade e longevidade das 
sementes (Martins et al. 2014).

As sementes de O. gratissimum não 
germinaram nos tratamentos com ausência de luz, 
podendo então ser classificadas como fotoblásticas 
positivas confirmando pesquisas realizadas 
anteriormente (Fiallo et al. 1996).

Houve interação entre os fatores temperatura 
e diluição do medicamento na germinação de O. 
gratissimum. Entre as temperaturas testadas, a 
menor porcentagem de germinação foi observada 
a 20 °C. Não houve diferença significativa para 
os resultados de germinação nas temperaturas 
constantes de 25 e 30 °C, nem nas alternadas 
de 20–30 °C para as diluições de 0, 6 e 30CH. 
Não houve diferença estatística também nas 
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temperaturas de 30 °C e nas alternadas de 20–30 
°C para as diluições de 12, 18 e 24CH (Tabela 1).

Em relação às diluições do A. album 
houve um efeito destacado na interação 20 °C e 
30CH, resultando em um aumento de 2,6 vezes 
na média do percentual de germinação quando 
comparado ao controle na mesma temperatura. Em 
espécies adaptadas ao clima tropical e subtropical 
a temperatura de 20 °C é considerada limitante 
no processo de germinação das sementes, 
desencadeando desequilíbrio nas funções da 
membrana plasmática e sua estrutura funcional por 
estresse devido à baixa temperatura (Brasil 2009; 
Stefanello et al. 2015). 

Patogenesia é um conjunto de sintomas e 
sinais (padrão de desequilíbrio) que um organismo 
sadio exibe pela administração de um medicamento 
homeopático. O princípio da similitude, cura pelos 
semelhantes, é um processo em que um organismo 
volta a manter o estado de equilíbrio das suas 
diversas funções (homeostasia) estimulado pela 
aplicação do mesmo medicamento homeopático 
capaz de causar a patogenesia (Bonato 2007).

Em sementes sadias de Phaseolus vulgaris 
– feijão e Magnolia cubensis – magnólia, a utilização 
do A. album 30CH provocou patogenesia, diminuindo 
a capacidade germinativa (Casali et al. 2009). Pela 
lei dos semelhantes este medicamento auxilia 
a homeostasia dessas sementes em condições 
desfavoráveis de germinação, da mesma forma que 
foi observado para as sementes de O. gratissimum 
na temperatura de 20 °C e diluição 30CH, quando 

a temperatura menos favorável reduz a capacidade 
germinativa das sementes.

Embora as médias de germinação tenham 
sido maiores para as demais temperaturas (25, 30 
e 20–30 °C), não houve diferença significativa entre 
elas. A maior germinabilidade em temperaturas mais 
elevadas é coerente com as condições climáticas 
predominantes nas regiões onde o O. gratissimum 
tem origem e ocorrência, ou seja,  na faixa tropical 
da África, Ásia e América do Sul. Tais temperaturas 
estimulam positivamente no mecanismo de controle 
para a sincronização do processo germinativo da 
alfavaca-cravo, ajustando a germinação de maneira 
que sua ocorrência em curto espaço de tempo e 
grande uniformidade, não seja creditada ao acaso, 
mas em resposta a esse mecanismo em nível 
bioquímico e, ou metabólico (Fiallo 1996; Factor et 
al. 2008; Martins et al. 2008).

Não houve interação significativa entre os 
fatores temperatura e diluições de Arsenicum álbum 
sobre o IVG de O. gratissimum (Tabela 2).

Houve interação entre os fatores temperatura 
e diluição do medicamento para o tempo médio de 
germinação (TMG). Em relação à temperatura, 
os menores valores de TMG foram obtidos na 
temperatura constante de 30 °C e alternada de 20-
30 °C que não diferiram significativamente entre 
si. Entre as diluições de A. album foi verificada 
diferença de TMG apenas a 20 °C quando o menor 
valor foi obtido a 30CH (Tabela 3). 

A germinação média ocorreu entre o terceiro 
e o quarto dia de observações para as temperaturas 

TABELA 1. Médias de germinação (%) das sementes de Ocimum gratissimum sob fotoperíodo de 16 h de luz 
nas temperaturas e diluições homeopáticas de Arsenicum album avaliadas. Ilhéus, BA, 2017.

Temperatura (°C) Diluições (CH)
0 6 12 18 24 30

20 18,0 bB 18,5 bB 30,0 cB 26,5 cB 24,5 cB 48,5 bA
25 49,0 aA 56,0 aA   44,0 bcA 48,5 bA 43,5 bA  55,5 abA
30 57,5 aA 54,0 aA 59,5 aA 58,0 aA 62,0 aA 66,5 aA

20-30 63,5 aA 62,0 aA 70,5 aA 66,0 aA 66,5 aA 66,5 aA
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e letra maiúscula na linha não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tukey (p>= 0,05).

TABELA 2. Médias do índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes de Ocimum gratissimum sob 
fotoperíodo de 16 h nas temperaturas e diluições homeopáticas de Arsenicum album avaliadas. Ilhéus, BA.

Temperatura (°C) Diluições (CH)
0 6 12 18 24 30

20 0,4 0,4 0,6 0,6 0,4 1,7
25 3,1 4,1 3,1 3,8 3,1 4,5
30 7,4 6,5 7,3 7,6 8,2 8,5

20-30 8,5 8,5 9,4 8,8 8,9 9,2
Médias não significativas pelo Teste Tukey (p>= 0,05).
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de 30 °C e de 20–30 °C em consonância com os 
resultados apresentado por Martins et al. (2008), que 
atribuem estes resultados à maior disponibilidade 
energética 

para o processo germinativo devido à 
temperatura sem, contudo, intensificar a atividade 
respiratória e o consumo de reservas. O maior TMG 
foi observado a 20 °C de temperatura e 24CH de 
diluição quando as sementes levaram 25,4 dias para 
atingirem o total de germinação. 

Na temperatura de 20 °C com 30CH 
de diluição do medicamento, observa-se uma 
diminuição no tempo médio de germinação em 
relação ao controle em aproximadamente 6 dias, 
indicando que o medicamento pode ter estimulado 
a homeostasia no processo de germinação. Na 
temperatura de 20 °C as diluições 0, 6, 12 e 18CH 
não apresentam diferença significativa no TMG, 
enquanto que nas diluições 24 e 30CH as respostas 
foram extremas em relação ao TMG. O medicamento 
na diluição 30CH a 20 °C estimulou o tempo médio 
de germinação (16,8 dias) bem diferente do 
observado para 24CH, que foi o pior resultado de 
TMG para esta temperatura. Este fato reforça a 
necessidade de pesquisas mais aprofundadas sobre 
a utilização dos medicamentos homeopáticos e suas 
diluições para cada caso específico para que sua 
utilização seja mais ampla e correta.

CONCLUSÃO
O medicamento homeopático Arsenicum 

album na diluição 30CH foi capaz de elevar 
a porcentagem e diminuir o tempo médio de 
germinação de Ocimum gratissimum em presença 
da luz na temperatura de 20 °C, inicialmente abaixo 
da temperatura ótima de germinação sem, no 
entanto, alterar o IVG.
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